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Resumo: Este artigo de revisão busca discutir e mostrar os modelos de aprimoramento 

adaptados para a gestão de transporte ao redor do mundo e também no Brasil. A seção 1 deste 

trabalho apresenta de forma sucinta os trabalhos de vários autores sobre transportes. As 

seções 2 e 3 apresentam respectivamente, os trabalhos internacionais subdivididos nas 

subseções: transporte público em Taiwan, papel da integração, sustentabilidade nos 

transportes e exemplos de otimização de transporte; e os trabalhos nacionais. A seção 4 

discorre sobre as conclusões a respeito de toda a literatura revisada. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil e no mundo várias estratégias são adotadas para aperfeiçoar a estrutura da gestão 

de transporte em variados segmentos – urbano, rural, empresarial, industrial. A proposta deste 

artigo é analisar dados da evolução da gestão de transporte pelo mundo e contribuir para a 

difusão de conhecimentos sobre o assunto para nossa gestão se tornar cada vez mais eficiente, 

sustentável e econômica possível. 

Partindo deste princípio, esta revisão se subdivide em duas partes: gestão de transporte no 

mundo e gestão de transporte no Brasil. Na parte gestão de transporte no mundo, são mostrados 

projetos e iniciativas de autores internacionais rumo à melhora contínua do transporte de 
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pessoas e mercadorias e na parte de gestão de transporte no Brasil, as propostas dos autores 

nacionais.  

 

 

2. GESTÃO DE TRANSPORTE NO MUNDO 

 

2.1. Transporte público em Taiwan 

 

O Governo taiwanês programou políticas públicas e trouxe novidades tecnológicas para 

incitar as pessoas a utilizar o transporte público. Isso porque Taiwan estava sofrendo de sérios 

problemas de congestionamento devido à alta população de carros em circulação 

desproporcional ao tamanho do território do país. Uma das novidades se refere ao limite de 8 

quilômetros relativos à gratuidade da tarifa. Além disso, um aplicativo, o qual pode ser acessado 

no celular, informa os passageiros sobre a localização dos ônibus mais próximos, o intervalo 

de tempo da entrada no ônibus até o próximo terminal e outras utilidades. Ademais, durante a 

noite um serviço de iluminação avisa ao usuário que o ônibus está chegando. Esta estratégia foi 

a responsável pela maior utilização do transporte público. (Shi e Yang, 2013). 

 

2.2. Papel da integração 

 

Um estudo de caso em uma companhia de carvão localizada nos arredores do rio Yangtzé, 

China, foi realizado para apurar a logística da empresa. Esta operava da seguinte forma: quatro 

filiais localizadas na margem do rio fazem o pedido, então o fornecedor envia o carvão via trem, 

e este chega a um porto onde a carga é recebida e enviada por navios para as filiais. O estudo, 

porém, relatou problemas relativos ao alto custo das células ferroviárias e hidroviárias no 

transporte da carga e também na manutenção do estoque da mesma. A proposta de Zhao et al. 

(2010) para solucionar o problema é a instalação de um armazém capaz de intermediar e 

integrar os processos de recebimento e entrega na relação fornecedor-empresa e adoção do 

sistema just-in-time como princípio. Neste caso, os inventários e o tempo de entrega são 

reduzidos efetivamente, e a sincronia nas operações melhora; dessa maneira o custo final é 

reduzido graças ao modelo logístico de Zhao et al. (2010). 

O trabalho de M. Habibian et al. (2011) confirmou que o efeito de duas políticas juntas e 

integradas é maior do que separadas, baseado no estudo de caso feito em Teerã, a capital do Irã. 

Com a intenção de reduzir o uso de carros convencionais, a integração entre o aumento do custo 
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de estacionamento com o de combustível foi testada e o resultado foi o aumento da “sinergia” 

– vantagem ao utilizar duas políticas integradas.  

Para Durango - Cohen (2007), a administração da infraestrutura do transporte fica com 

custo mais baixo quando há a integração entre tecnologias, mesmo estas sendo imprecisas. Esta 

constatação deriva da simulação computadorizada com séries temporais contínuas realizadas 

sobre o princípio de constante manutenção e atualização na infraestrutura dos sistemas de 

transporte. Segundo Durango (2007), a deterioração da infraestrutura precisa ser evitada, por 

causa do crescimento acelerado das cidades. 

Liu et.al. (2013) apresentou em seu trabalho a gestão integrada do risco relativo à transporte 

ferroviário de materiais nocivos ao ser humano. À respeito deste, a combinação de dois tipos 

de estratégias utilizando um método binomial é capaz de Através dele, também será possível 

mensurar a probabilidade de descarrilamento já associada à sua causa, estabelecer o menor risco 

atrelado à ação de alocar os recursos necessários para remediar a situação e por fim, quantificar 

o investimento para a garantia de segurança, tudo isso realizado automaticamente.  

Thekdi et al. (2015) salientou a necessidade de desenvolver métodos para manter a 

segurança, além do desenvolvimento dos corredores principais nas cidades. Baseado nisso, uma 

ferramenta foi desenvolvida para analisar dentro do sistema de trânsito urbano, quais os 

corredores precisam ser priorizados, o Corredor de Análise de Traços (CTA). Esta conseguiu 

identificar quais pontos em uma avenida tem alto congestionamento nas cidades. Com a 

identificação, fica mais simples conduzir políticas públicas com intuito de desafogar o trânsito 

podendo contribuir para uma gestão mais eficaz do transporte urbano.  

No trabalho de E. Andrijcic et al. (2013), é observado que nos Estados Unidos, a 

combinação da persistência de investimento junto com o aumento da demanda do transporte 

resultou numa infraestrutura suficiente para lidar com as exigências atuais e futuras. Problemas 

envolvendo atrasos nos congestionamentos, a falta de segurança dos pedestres, coesão da 

população e desigualdade na distribuição dos custos, além também da ausência da 

responsabilidade política e a falta da compreensão dos fatores socioeconômicos exigem uma 

integração de vários meta-sistemas, que juntos formam um só. De acordo com Andrijic, (2013) 

esta solução irá evitar problemas maiores, com seu foco direcionado na manutenção dos 

recursos da infraestrutura, semelhante ao foco do trabalho de Durango - Cohen, (2007). Além 

disso, para conservar a infraestrutura o americano concorda que as parcerias público-privadas 

(contratos entre Governo e empresas) são a melhor saída, como tal já ocorre no Canadá. Por 

outro lado, é preciso transparência nessa parceria, pois assim conflitos poderão ser evitados e 
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os investidores aplicarão recursos em longo prazo em direção a uma gestão de transporte cada 

vez mais inovadora. 

 

2.3. Sustentabilidade nos sistemas de transporte 

 

Na Palestina, Abu-Eisheh e Ghanim (2013) indicaram um curso de gestão de sistemas de 

tráfego para estudantes de engenharia em resposta aos constantes problemas de 

congestionamento e degradação do meio ambiente. De acordo com os autores palestinos, o 

curso possui vários recursos de aprendizagem como palestras, multimídia, debates e uma 

excelente estrutura. 

A China é conhecida como um dos países que mais cresce economicamente no mundo. 

Nesse sentido, a indústria automobilística está passando por mudanças tecnológicas e 

ambientais, pois a China é também um dos países que mais expele CO2 e outros gases estufa 

na atmosfera. Por isso Lin Gan (2003) sugeriu avanços no transporte público, inovação 

tecnológica e o controle massivo das emissões de gases estufa.  

Atualmente, a China implementou uma política pública, o Plano de Ação de Controle da 

Poluição do Ar (2013-2017), em Pequim, com o objetivo de reduzir a emissão de partículas. O 

Governo chinês cobra mais impostos dos motoristas, implementou um sistema de rodízio de 5 

milhões de carros em circulação  e ainda pretende investir em táxis elétricos. De 2013 para o 

ano atual a concentração de partículas poluentes no ar caiu 70%, o que melhorou bastante a 

qualidade do ar e, consequentemente, a da vida da população local.   

Lund et al. (2015)  propõem um projeto autossuficiente  que faz simulações em 3 cidades 

de países diferentes – Nova Delhi (Índia), Xangai (China) e Helsinki (Finlândia), para avaliar 

a participação da energia renovável no consumo anual de energia elétrica. De acordo com o 

finlandês, para que esses países no futuro consigam utilizar cada vez mais a energia limpa, esta 

precisa ser combinada com a convencional, ou seja, a combinação entre os sistemas de produção 

tradicional e renovável. Os autores indicaram, por exemplo, a combinação da produção energia 

térmica com a eólica. Dessa forma, a mudança para uma matriz energética mais sustentável 

ocorrerá de forma gradual.   

Hsu et al. (2015) destaca o desenvolvimento de um sistema de gestão de transporte em que 

uma plataforma armazenada em nuvem oferece informações em tempo real sobre elementos de 

otimização e sustentabilidade no tráfego de veículos. As informações por meio de software, 

sobre velocidade, localização e consumo de combustível são visualizadas pelo motorista. Este 

sistema inteligente é capaz de construir rotas mais curtas, assim economizando combustível e 
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educar o condutor do veículo no sentido de torna-lo mais eficiente. O sistema poderá ser útil 

também para a logística de muitas empresas, pois entregas rápidas resultarão em mais lucro. 

 

2.4. Exemplos de otimização do transporte 

 

Em resposta ao surto de doenças animais, Vernieuwe et al. (2009) escreveram sobre um 

sistema que programa rotas de veículos as quais evitam a propagação dos vetores. Este diz quais 

os horários apropriados e os trajetos mais viáveis para os veterinários que irão tratar os animais 

convalescentes. 

Dorsey (2005) em seu estudo discute o nível de aceitação dos universitários americanos de 

Utah do programa “Ed Pass”. Tal programa incentiva a utilização de outros modais, como o 

ônibus, já que o uso do carro estava ocasionando problemas, como o alto custo de 

estacionamento. Um estudo estatístico mostrou que a maioria dos estudantes concordou com a 

implantação do programa, apesar do aumento da tarifa estudantil em 15 dólares. Entre os grupos 

de estudantes entrevistados, os calouros foram aqueles que mais rejeitaram a proposta, já os da 

pós-graduação concordaram, estes, por sua vez com mais experiência e conhecimento, 

compreenderam melhor a necessidade do investimento. 

Chow et al. (2013) propuseram uma opção de rede de estrutura para gerenciamento de 

portfólio adaptado à rede de transporte. Os autores demonstraram através de uma metodologia 

empregada que informações mais verídicas sobre o tempo decorrido entre origem e destino 

somado com um quadro de planejamento adaptado vão otimizar as estratégias de gestão de 

transporte. De acordo com Chow et al. (2013) é necessário uma estrutura sistêmica para a 

avaliação contínua dos projetos. É aí que o portfólio entra, pois este é um processo de decisão 

dinâmica, no qual projetos de qualquer natureza são constantemente revisados e atualizados. 

Além disso, é aplicada também a teoria da opção real, a qual permite a tomada de decisões 

contínuas dentro de um intervalo de tempo. Um exemplo de sua aplicabilidade: uma decisão 

adaptada para dados mais recentes poderá maximizar seu valor. Em indústrias de alto custo de 

capital com volatilidade de lucro elevada, a opção real pode ajudar bastante. Outro exemplo 

está relacionado com o estudo de caso sobre a rede rodoviária do Irã, localizado no Oriente 

Médio. Neste país falta esforço no estabelecimento de políticas para coletar dados de forma 

rígida dos passageiros. Este problema será resolvido com a aplicação desse método, o qual 

preza pela dinamicidade. A estrutura é útil também para as organizações privadas como a HP e 

a Amazon que são empresas de grande porte. 
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Rotaris e Danielis (2014) realizaram um estudo de caso na Universidade de Trieste na Itália 

a respeito de política de preços, restrições a estacionamentos e subsídios ao transporte público. 

Estudantes foram entrevistados para avaliar o nível de aceitação de 8 políticas de gestão do 

transporte. Assim como no caso de Utah, o estacionamento gera alto custo para a Universidade. 

Por isso, segundo o modelo de escolha modal, a hipótese de aumentar o preço do 

estacionamento aumentaria em 19% o número de pessoas a utilizar o transporte público.  

Para Maheshwari et al. (2015), a integração de vários sistemas de transporte é a chave para 

a construção de um sistema sustentável. Foram testados os efeitos dos investimentos em energia 

solar. Os efeitos são considerados diretos (aumento da atividade econômica e diminuição do 

consumo de combustível) e os indiretos (educação ambiental e casas autossuficientes em 

energia elétrica). Através de critérios como custo-benefício, a metodologia empregada ajuda a 

antecipar os investimentos, de forma que o projeto planejado se torne realidade.  

Wolfson et al. (2012) descreve uma linguagem de gerenciamento de dados espaço-

temporal, utilizando a ferramenta TranQuyl, o que vai facilitar a especificação de uma ampla 

variedade de consultas de interesse para os viajantes, as agências de transporte e para a 

indústria. O processamento de consultas pelos motoristas deve evitar sobrecarga de 

informações e apresentar apenas as respostas mais relevantes para a mesma. Nesse sentido, este 

sistema inteligente de transporte (SIT) dá mais liberdade para o condutor escolher as 

informações das quais necessita, diferente de outras iniciativas de SIT que existem nos países 

desenvolvidos. 

Kim et al. (2014) em seu trabalho sobre carros elétricos, observou que os modelos híbridos 

de automóveis devem ser incluídos na pesquisa de opinião a respeito da escolha do modelo dos 

veículos. Ele relata os resultados de uma escolha híbrida, em que todos os efeitos desta são 

integrados em um modelo único de intenção de compra. O modelo de escolha híbrido com 

variáveis sociais aborda simultaneamente fatores até então não observados como a falta de 

conhecimento, ou informações incompletas sobre carros elétricos como o ciclo de vida da 

bateria e confiabilidade. A abordagem é interessante, pois estudos anteriores focaram em 

aspectos econômicos, como utilidade e preço. 

Rodriguez et al. (2015) demonstrou o quanto a redução de CO2 pode ser um fator 

significativo na escolha de cadeias de suprimentos em bases navais. Além disso, a redução da 

emissão alcançado durante as operações de transporte de mercadorias, irá ocasionar mudanças 

estruturais.  

De Witte et al. (2013) procurou definir o conceito de escolha modal, o qual não era 

uniforme em outros autores. A revisão contribuiu para obter um melhor conhecimento em 
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relação aos diversos determinantes da escolha modal e como eles se inter-relacionam. Em suma, 

vai ajudar os gestores a definir políticas com relação à urbanização e preservação ambiental. 

Chan et al. (2011) mostrou em 3 diferentes modelos de simulação que a gestão colaborativa 

de transporte numa cadeia de suprimentos simples, pode reduzir os custos totais e melhorar o 

serviço do varejista. 

Azadi et al. (2015) em seu artigo propõe duas abordagens de análise envoltória de dados, 

para ajudar os prestadores de serviços a definir metas claras, viáveis e realistas. Útil para 

provedores de serviço de transporte, além de garantir a projeção das tomadas de decisão, 

aumenta a produção e oferece mais serviços, sem consumir recursos. As propostas são 

generalizantes e serão adotadas em redes de estruturas complexas.  

Kim et al. (2015) discursou sobre o programa de compartilhamento de veículos e a 

aceitação do projeto EVSP. Para isso, uma pesquisa foi feita na web, em que dos 1772 

participantes, 533 responderam, sobre 3 atitudes: disposição a ter um carro, vontade de comprar 

um elétrico e a permanência no EVSP. Os modelos estimados sugeriram que as perspectivas 

sociais e econômicas foram predominantes em relação à pesquisa. Apesar de estar na fase 

inicial, ele irá contribuir para a criação de projetos melhores na Coréia do Sul. 

Gnann et al. (2015) calculou o potencial do carro elétrico a ser utilizado no setor de 

serviços, e descobriu que eles são mais eficientes do que os privados, usados por pessoas. 

Diferente de outras pesquisas, eles fizeram uma projeção do uso potencial do carro elétrico 

comercial até 2020. 

 

 

3. GESTÃO DE TRANSPORTE NO BRASIL 

 

A Unicamp, Universidade Estadual de Campinas, São Paulo, está desenvolvendo o 

primeiro ônibus movido a hidrogênio além da primeira estação de recarga da célula do 

combustível H2. Ao gerar energia o hidrogênio se transforma em água através de um sistema 

eletrônico, uma forma de transporte limpa.  (Neves Jr. e Pinto, 2013).   
Santos et al.  (2011) propôs um sistema de gestão para dar apoio a logística no 

desenvolvimento do gás natural. O estudo dos brasileiros apresenta o uso prático de tecnologias 

que ajudem a minimizar o desperdício e diminuir as incertezas operacionais. A simulação termo 

hidráulica da canalização do gás por gasodutos em Monte Carlo foi realizada com intuito de 

avaliar os riscos econômicos relacionados a perdas potenciais de receitas, multas contratuais, e 

a programação linear da maximização do lucro e minimização das penalidades nos contratos. 
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Portugal et al. (2010) apresentou um procedimento para classificar as áreas que são 

candidatas à construção  de terminais de carga de caminhão com base na ferramenta (AHP) 

processo analítico hierárquico. Este considerou fatores como localização e acessibilidade, a 

qual contempla as necessidades em matéria de produção ou de consumo de carga e também em 

relação ao transporte intermodal de produtos. Tal procedimento torna mais transparente e 

participativa o processo de tomada de decisão além de fornecer elementos básicos para o 

Governo fomentar políticas de desenvolvimento econômico. De acordo com Portugal et al. 

(2010) a abordagem é original por contempla ao mesmo tempo aspectos qualitativos e 

quantitativos, viável mesmo com limitações em recursos financeiros e dados e realista por 

promover um clima de negociação e delimitação das responsabilidades. 

Martins et al. (2011) procurou compreender o comportamento da demanda de 384 

empresas embarcadoras industriais brasileiras no cenário da indústria de Transformação de 

pequeno a médio porte na visão dos clientes, por meio de uma Análise Fatorial, Os resultados 

indicaram que os serviços de transporte mais valorizados foram segurança e confiabilidade, 

mostrando em suma que a eficácia do serviço é a principal ponte entre a essas empresas e o 

cliente. 

Abdala e Paqualetto (2013) calculou o Índice de Mobilidade Urbana Sustentável – Imus 

para a cidade de Goiânia. O cálculo mostrou que para melhorar a mobilidade urbana, é 

necessário ligar o problema de trânsito e transporte à política urbana. Os autores, nesse sentido 

recomendam o Imus para contribuir na construção de políticas urbanas a fim de promover a 

mobilidade urbana sustentável. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta revisão mostra o esforço de muitos pesquisadores para aprimorar a gestão de 

transportes nos seus respectivos países, inclusive aqui no Brasil. Em virtude disso, a integração 

de modelos computadorizados, minimização de custos, redução de riscos, preservação da 

infraestrutura, a sustentabilidade e evolução contínua de métodos apresentados aqui inspirarão 

outros pesquisadores a criarem mais tecnologias semelhantes no Brasil. Partindo deste 

pressuposto, o Brasil necessita de incentivo mais abrangente à Pesquisa e Desenvolvimento, 

visto que nos países desenvolvidos isso já está enraizado culturalmente. Pois assim, além da 

Unicamp outras universidades poderão produzir mais projetos científicos para serem aplicados 

em diversas áreas, entre elas o transporte, tema da desta revisão.   
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Abstrac: This review article aims to discuss and show the improvement models adapted to 

transport management around the world and also in Brazil. The first section of this paper 

briefly presents the works of various authors on transport. Sections 2 and 3 show, international 

works divided in sub-sections: public transportation in Taiwan, the role of integration, 

sustainable transport and examples of transport optimization; and national efforts. Section 4 

discusses the findings regarding all the literature reviewed. 
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